
EUGENIA ALVARO DZOBEPB$ 
Os nossos meios sociais receberam mehncetieamente 

a noticia do faleci~xtento de Eugenia Alvaro Morem. Fi- 
gura de iadiscutivel capaei@de de trabalho, nome aureo- 
lado por uma fé irtabahvel nos destinos da solidarisdade 
huiaana, Eugenia Alvm Moreyrà, durante toda sua exisr- 
tência, foi uma bandeira de luts. E" a pimetra e a últt- 
ma declamadera que apaireeeu no oen&%o literário do país. 
Declamando os ''Pregões da Cidade", de Aivaro Merema, 
marcou, sem davida, grande 4pwa. NBo pode haver 
quem se esquega de Eugeaia daclafnando ''Essa n&ga FUI&", 
ae Jorge de Lima. N h  só na declamagão ela foi a finica. 
No mavbnents ctonhecide @em e nome de AiIoBintento de 
Arte Moderna ela foi WP dos expoerrtes rnhximoas. No ter- 
tro, afio menar. Lembramo-nas ainda de uma representa- 
ção ma de um quadra do ''HamietQW, ds Shaks~iipeare; s 
de outra, do Pigmakw . - , de Shaw. 

Dena de u m  a$ividaãe k r m ~ v e l ,  Ewgenia Mara 
Moreyra numerasas vuses semth ois hof o m  do c$rceree 
Soube, por- rwistir a tudo eosn verdadeira e~bic2m10. 


